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RESUMO. O comportamento de indivíduos que vivem em grupo é afetado pelos 

custos e benefícios da socialidade. O tempo de exploração de parcelas alimentares, 

por exemplo, pode ser afetado pelo tamanho do grupo e o grau de competição e 

tolerância entre seus membros. Testamos se o número de indivíduos visitando 

simultaneamente uma parcela alimentar afeta o tempo total de alimentação. O 
comportamento de forrageio de três fêmeasadultas solitárias e três grupos sociais (3, 

4 e 5 indivíduos) de bigodeiros,Saguinus imperator imperator(Goeldi, 1907),foi 

observado em quatro parcelas alimentares experimentais em um fragmento florestal 

em Rio Branco, Acre, Brasil, no período de setembro/1997 a janeiro/1998. Houve 

grande variação no tempo de alimentação (1-14 min.), o qual foi predito pelo 

número de bigodeiros visitando uma parcela(F1,925=364, r²=0,28, P<0,0001) e pelo 

número de bigodeiros que se alimentou (F1,913=971, r²=0,51, P<0,0001). Concluímos 

que este padrão emergiu em decorrência da coesão do grupo associada à baixa 

tolerância dos bigodeiros em compartilhar a plataforma de alimentação com 

conspecíficos. 

Palavras-chave:competição,decisão do grupo, forrageio, socialidade. 

 

ABSTRACT. Group size and exploitation time of artificial feeding patches by 

free-ranging Saguinus imperator imperator (Goeldi, 1907). The behavior of group 

living animals is influenced by the costs and benefits of sociality. Time spent on 

food patches, for example, may be affected by group size and the degree of 

competition and tolerance among its members. We tested whether the number of 

individuals simultaneously visiting a food patch influences the total time spent 

feeding. The foraging behavior of three solitary adult females and three social 

groups (3, 4, and 5 individuals) of black-chinned emperor tamarins, Saguinus 

imperator imperator (Goeldi, 1907), was monitored within four experimental 

feeding patches in a forest fragment in Rio Branco, State of Acre, Brazil, from 

September/1997 to January/1998. Time feeding varied considerably (1-14 min.) and 
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was predicted by the number of emperor tamarins visiting a patch (F1,925=364, 

r²=0.28, P<0.0001) and the number of tamarins feeding (F1,913=971, r²=0.51, 

P<0.0001). We conclude that this pattern emerged from group cohesion associated 

with alow level of tolerance in sharing a feeding platform with conspecifics shown 

byemperor tamarins. 

Key words: competition, foraging, group decision-making, sociality. 

____________________________________________________________________ 

 

Introdução 

A vida em grupo apresenta custos e 

benefícios que têm consequências 
importantes para o sucesso reprodutivo 

de seus membros (SILK 2007) e que 

podem ser afetados pelonúmero de 

indivíduos associados (TERBORGH & 

JANSON 1986, CHAPMAN & CHAPMAN 

2000). Um aumento no tamanho do 

grupo de primatas, por exemplo, tem 

sido relacionado a uma maior 

competição por alimentoe a uma 

redução no risco de predação (JANSON 

& GOLDSMITH 1995), as quais 
influenciam o tempo alocado em 

vigilância, forrageio e outros 

comportamentos (MAJOLO et al. 2008, 

POLLARD & BLUMSTEIN 2008). Porém, 

pouco se sabe sobre o efeito específico 

do tamanho do grupo na dinâmica de 

forrageio em uma parcela alimentar, 

exceto por algumas previsões 

relacionadas ao modelo da presa social 

(“social prey model”; revisado por 

GIRALDEAU & CARACO 2000). 

Alguns aspectos do forrageio de 
indivíduos solitários são previsíveis à 

luz de modelos de forrageio ótimo 

(revisão em STEPHENS et al. 2007). O 

teorema do valor marginal, por 

exemplo, prevê que um forrageador 

deve sair de uma parcela quando a taxa 

de ingestão torna-se inferior à média do 

habitat (CHARNOV 1976). Situações 

envolvendo interações competitivas 

com outros indivíduos, contudo, podem 

alterar estas previsões (GIRALDEAU & 

CARACO 2000). Uma versão social do 
modelo de CHARNOV (1976) prevê que 

os membros de um grupo que 

compartilham uma parcela devem 

abandoná-la mais cedo e obter menos 

alimento do que seria obtido por 

indivíduos solitários (LIVOREIL & 

GIRALDEAU 1997). Por outro lado, é 

provável que a vida em grupo aumente a 

sensação de segurança (ELGAR 1989), 

especialmente em grupos maiores 

(“economia de agregação”: GIRALDEAU 

& CARACO 2000), o que pode aumentar 

o tempo de exploração da parcela. 

Consequentemente, é possível supor que 

os custos e benefícios da associação em 

grupos de diferentes tamanhos afete o 

tempo investido em alimentação, 

influenciado pela ocorrência de 

competição direta ou indireta (LIVOREIL 

& GIRALDEAU 1997, SNAITH & 

CHAPMAN 2005) e o grau de tolerância e 

proximidade entre os membros do grupo 

na parcela (CHAPMAN & CHAPMAN 

2000).  

Neste trabalho foi testada a influência 

do número de indivíduos no tempo de 

alimentação de grupos de bigodeiros, 

Saguinus imperator imperator,de vida 

livre. Saguinus imperator é uma 

espécieda família Callitrichidae 

(RYLANDS & MITTERMEIER 2009) que 

vive em grupos compostos por 3 a 10 

indivíduos, podendo ser encontrados 
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indivíduos solitários, pares ou trios 

temporários compostos por indivíduos 

do mesmo sexo (TERBORGH 1983, 

WINDFELDER 1997, BICCA-MARQUES 

2000, BICCA-MARQUES & GARBER 

2005, GARBER et al. 2009). 

Material e Métodos 

Área e grupos de estudo 

Esta pesquisa foi conduzida em um 

fragmento florestal, Parque Zoobotânico 

(9º56’30” - 9º57’19”S; 67º52’06” - 
67º53’00”O; ca. 100ha) da 

Universidade Federal do Acre em Rio 

Branco, Acre, Brasil, habitado por seis 

táxons de primatas: Saguinus imperator 

imperator (Goeldi, 1907), Saguinus 

fuscicollis weddelli (Deville, 1849), 

Cebuella pygmaea niveiventris 

(Lönnberg, 1940), Aotus nigriceps 

Dollman, 1909, Callicebus cupreus 

(Spix, 1823) eSaimiri boliviensis 

boliviensis (I. Geoffroy & de Blainiulle, 
1834). Foram observados dois grupos 

sociais de bigodeiros (IMPA: 4-5 

indivíduos, IMPB: 5 indivíduos) e três 

fêmeas adultas solitárias (IMPD, I-PNK 

e IMPE) que apresentaram associações 

temporárias formando um terceiro grupo 

(IMPF: 3 indivíduos). 

Desenho experimental 

O desenho experimental envolveu a 

construção de quatro estações de 

alimentação na área de vida dos grupos. 

Cada estação de alimentação 
representava uma parcela alimentar 

independente com seus próprios 

recursos e padrão de regeneração 

(BICCA-MARQUES 2005). Cada estação 

era composta por oito plataformas de 

alimentação visualmente semelhantes 

(dimensão: 45 x 30cm) distribuídas em 

um arranjo circular com diâmetro de ca. 

10m (distância entre plataformas 

adjacentes: ca. 5m). Essa distribuição 

visou simular o diâmetro da copa das 

árvores frutíferas exploradas pelos 

bigodeiros (TERBORGH 1983), sendo 

cada plataforma análoga a um ramo da 

árvore. As plataformas foram fixadas a 

ca. 1,5m de altura próximas à vegetação 
circundante para permitir que os animais 

as alcançassem sem a necessidade de 

descer ao solo. 

Duas plataformas de cada estação eram 

cevadas com uma banana inteira com 

casca (uma banana por plataforma) 

diariamente no início da manhã (5:00-

6:00,dependendo do horário do nascer-

do-sol) e recevadas 10min. após a saída 

de qualquer grupo de primata que a 

visitasse (=sessão experimental). A 
quantidade de alimento em cada 

plataforma era suficiente para saciar um 

único bigodeiro, mas geralmente 

insuficiente para saciar todos os 

membros de um grupo social. As seis 

plataformas restantes continham 

bananas de plástico ou bananas 

inacessíveis dentro de telas metálicas. 

As bananas verdadeiras e as falsas 

recompensas ficavam expostas ou 

escondidas sob folhas artificiais e sua 

localização podia ser constante ou 
variável dependendo do experimento 

(BICCA-MARQUES & GARBER2003, 

2004, 2005). 

As estações de alimentação foram 

monitoradas diariamente por 9 a 10 

horas (5:00-6:00 às 15:00) de setembro 

de 1997 a janeiro de 1998, perfazendo 

um total de 125 dias de coleta de dados. 

Foram conduzidos onze experimentos 
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nos quais a informação disponível para 

os visitantes da estação de alimentação 

era manipulada a fim de testar a sua 

habilidade em utilizar dicas visuais, 

olfativas, espaciais, quantitativas, sinais 

de meta e marcos referenciais na tomada 

de decisões de forrageio (BICCA-

MARQUES & GARBER 2003, 2004, 

2005). Os dados são analisados em 

conjunto neste trabalho, pois as 

condições experimentais não afetaram 
significativamente o padrão de tempo de 

alimentação (=TAlim) em decorrência 

do número de bigodeiros na estação 

(modelo de mínimos quadrados: 

F1,10=1,4, P=0,21). 

Registro comportamental 

Os dados foram coletados através do 

método de amostragem de “todas as 

ocorrências” (=“behavior sampling”, 

MARTIN & BATESON 1993). A 

observação comportamental tinha início 
assim que os animais eram avistados ou 

que suas vocalizações eram ouvidas nas 

imediações da estação de alimentação. 

Todas as visitas de indivíduos a cada 

plataforma de alimentação, a ocorrência 

de alimentação e as interações sociais 

ocorridas sobre a plataforma eram 

registradas (BICCA-MARQUES & 

GARBER 2003, 2004, 2005), além do 

tempo decorrido entre o primeiro e o 

último evento de alimentação (TAlim). 

O número de indivíduos (a) presente na 
estação (NInd),        (b) que visitou pelo 

menos uma plataforma e (c) que se 

alimentou durante a sessão também 

foram registrados. 

 

 

Análise de dados 

A análise de dados incluiu apenas as 

visitas à estação de alimentação que 

cada grupo ou indivíduo solitário 

realizou sozinho, ou seja, quando os 

mesmos não compartilharam a estação 

com grupos de S. f. weddelli ou C. 

cupreus ou não chegaram antes da 

estação ter sido recevada após estes 

grupos terem forrageado na mesma. 

TAlim foi comparada entre os grupos 
pelo teste de Kruskal-Wallis (K-W) 

(dados não-normais) associado com 

testes a posteriori T (LSD) e Student-

Newman-Keuls entre os pares. 

A relação entre as variáveis referentes 

ao número de indivíduos (variáveis 

independentes) e TAlim (variável 

dependente) foi investigada por 

regressão linear. Para determinar a força 

destas relações, os coeficientes de 

regressão foram comparados pelo teste 
T. O nível de significância para todos os 

testes foi α=0,05, bicaudal. Os testes 

foram realizados no programa BioEstat 

5.0© (AYRES et al. 2007). 

Resultados 

O número de bigodeiros na parcela 

(NInd) variou ao longo do estudo em 

todos os grupos (IMPA: média=3,7, 

CV=17%; IMPB: média=4,4, CV=25%; 

IMPF: média=1,8, CV=35%), os quais 

apresentaram diferenças em TAlim 

(H=159,2, gl=3, P<0,00001, 
IMPB>IMPA>IMPF>IMPD). NInd foi 

um bom preditor de TAlim (dados de 

todos os grupos: F1,925=364, r²=0,28, 

P<0,0001, Figura 1a) e o mesmo padrão 

foi observado na análise independente 

de cada grupo (IMPA, F1,285=92, 
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r²=0,24, P<0,0001; IMPB, F1,307=83, 

r²=0,21, P<0,0001; IMPF, F1,85=8,6, 

r²=0,09, P<0,005). O número de 

bigodeiros que visitou pelo menos uma 

plataforma (F1,921=439, r²=0,32, 

P<0,0001) e o número de bigodeiros 

que se alimentou durante a sessão 

(F1,913=971, r²=0,51, P<0,0001, Figura 

1b) também foram bons preditores de 

TAlim. Esta última variável foi um 

melhor preditor de TAlim do que NInd 
(t2,1850=4,9, P<0,0001). 

 

 
Figura 1. Relação entre (a) o número de 
bigodeiros visitando uma parcela (estação de 
alimentação experimental) e (b) o número de 
bigodeiros que se alimentou durante a 
sessão, e o tempo de alimentação (minutos). 

 

 

Discussão 

O aumento de TAlim com o número de 

indivíduos na estação e, especialmente, 

com o número de indivíduos que comeu 

em cada sessão experimental sugere que 

TAlim está fortemente associado à 

competição dos bigodeiros durante a 

exploração da parcela. Esse resultado é 

compatível com um maior tempo de 

espera pelos indivíduos que não 

estavam comendo (PARKERet al. 1993), 
padrão possivelmente decorrente da 

baixa tolerância dos bigodeiros ao 

compartilhamento das plataformas de 

alimentação com coespecíficos (BICCA-

MARQUES & GARBER 2003, GARBER et 

al. 2009). 

Por outro lado, este tempo de espera 

também pode refletir um monitoramento 

do risco compartilhado pelos membros 

do grupo, fenômeno descrito para 

Saguinus (CAINE 1984), o que também 
pode estar associado com um alto grau 

de coesão do grupo (ELGAR 1989). 

Neste caso, um maior monitoramento do 

risco acarretaria um custo temporal na 

exploração dos recursos pelo grupo (em 

consonância com outras hipóteses de 

custo temporal da socialidade, DUNBAR 

1992). 

Por fim, embora o desenho experimental 

simule condições de forrageio naturais, 

pesquisas futuras deverão testar a 

influência do número de indivíduos 
durante a exploração de frutos ou outros 

recursos na área de vida dos grupos de 

estudo, bem como investigar o efeito de 

uma maior variação no tamanho do 

grupo em situações de forrageio natural 

e experimental nesta espécie e em 

espécies com nichos tróficos 
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semelhantes, mas com diferentes graus 

de tolerância (e.g., Saguinus fuscicollis) 

e/ou coesão (e.g., Saimiri spp.). 
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